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1 Introdução 

 

O monitoramento sistemático das espécies em sua área de ocorrência pode ser complexo e 

demandar muitos recursos, mas é essencial para medir tendências globais e para adotar medidas 

de conservação necessárias (Neate-clegg et al., 2020). Por serem importantes indicadores 

ecológicos, as aves desempenham um papel crucial em diversos programas de monitoramento 

ambiental, avaliações de biodiversidade e processos de tomada de decisão em conservação (Kati; 

Sekercioglu 2006). A  diminuição acentuada  na abundância de aves ao redor do mundo (Anderson 

et al., 2023) reduz, consequentemente, os serviços ecossistêmicos prestados por elas, como  

dispersão de sementes, polinização, remoção de carcaças e predação, afetando, assim, todo o 

ecossistema (Moreau et al., 2022). Essas reduções podem, também, ter custos econômicos, pois as  

aves ajudam a controlar pragas e são um componente essencial da indústria do ecoturismo (Whelan 

et al., 2008). 

Em países tropicais, levantamentos da biodiversidade de aves são escassos devido aos 

recursos necessários para sua realização (Seak et al., 2012). No Brasil, esse fator se alia, ainda, a 

grande dimensão territorial do país, o que dificulta ações de monitoramento em larga escala e ao 

longo do tempo. Isso é particularmente preocupante considerando que a maior diversidade de 

espécies de aves do mundo ocorre nos neotrópicos (del Hoyo et al., 2019), muitas das quais são 

espécies especializadas e, portanto, apresentam maior risco de extinção (Şekercioğlu, 2011). No 

cenário mundial, o Brasil figura entre os três países com maior riqueza de avifauna, contando com 

1834 espécies de aves, das quais 837 foram registradas para o Cerrado e 582 para o Pantanal 

(ICMBio, 2015).  

Tanto o Pantanal quanto o Cerrado são compostos de fitofisionomias variadas, conferindo 

a estes biomas uma alta diversidade de espécies de aves. O Pantanal, ainda, representa um 

importante sítio de invernada para diversas espécies de aves migratórias, provenientes tanto do 

Hemisfério Norte quanto do Hemisfério Sul, abrigando 32% de todas as espécies de aves 

conhecidas no Brasil (Nunes et al., 2021; Pacheco et al., 2021). Apesar da importância intrínseca 

a estes biomas, eles estão cada vez mais vulneráveis aos impactos causados  pelo avanço da 

agropecuária, pelos incêndios florestais, pelas mudanças climáticas e pela fragmentação de 

hábitats. 

Diante deste cenário, o objetivo deste relatório é fazer um levantamento sobre a 

distribuição e a abundância de espécies-chave do Cerrado e Pantanal, a fim de subsidiar ações de 



conservação desenvolvidas no âmbito do Plano de Ação Nacional (PAN) para Conservação de 

Aves do Cerrado e Pantanal. 

 

2 Distribuição e abundância das espécies do PAN 

 

O 2º ciclo do PAN Aves do Cerrado e Pantanal, com vigência até 2028, foi elaborado com 

o objetivo  de promover a conservação e a restauração dos habitats e das populações de espécies 

ameaçadas. Considerando a máxima “conhecer para conservar”, os próximos tópicos detalham as 

informações disponíveis na literatura e em bancos de dados sobre a distribuição e a abundância 

(Índice Pontual de Abundância - IPA) das espécies-chave selecionadas: Pandion haliaetus, 

Conothraupis mesoleuca, Anodorhynchus hyacinthinus e Sporophila spp. As informações aqui 

descritas foram sumarizadas, em sua maioria, das fichas do Sistema de Avaliação do Risco de 

Extinção da Biodiversidade (SALVE), do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade, assim como da literatura científica com informações acerca das referidas espécies. 

 

2.1 Pandion haliaetus (águia-pescadora) 

 

P. haliaetus é uma ave de rapina pertencente à família Pandionidae (Monti et al., 2015), 

distribuída em todos os continentes do mundo (Jeong et al., 2023), sendo migratória na maior parte 

de sua distribuição. No Brasil, ocorre como visitante de inverno e há registros em todos os estados 

brasileiros (Silveira et al., 2024). Dentro dos limites do Pantanal, a espécie se distribui pelos 

municípios de Cáceres, Poconé, Barão de Melgaço, Santo Antônio do Leverger, Corumbá, Sapezal, 

Miranda e Porto Murtinho. Na Serra do Amolar, no Pantanal sul-matogrossense, foi registrado 

índice pontual de abundância de 0,015 para a espécie e diversidade beta total de 0.0006 (Rodrigues, 

2021).  

Devido ao seu alto nível trófico, requisitos de hábitat, ampla distribuição geográfica e 

principais características ecológicas, essa espécie é considerada uma indicadora eficaz da 

qualidade das condições ambientais (Bretagnolle et al., 2008). P. haliaetus se alimenta quase 

exclusivamente de peixes, com tamanhos que variam de 150 g a 300 g. Sobrevoa rios e grandes 

corpos d'agua à procura de peixes, “peneirando” para localizar sua presa na superfície ou logo 

abaixo dela. Ao visualizar um peixe, lança-se na água com as garras projetadas à frente do corpo 

para capturá-lo. Aparentemente, não são conhecidas ameaças que possam levar esta espécie ao 



limiar da extinção em um futuro próximo. Assim sendo, P. haliaetus é categorizada como Menos 

Preocupante (LC). 

 

2.2 Conothraupis mesoleuca (tiê-bicudo) 

 

C. mesoleuca é uma ave passeriforme rara, da família Thraupidae, endêmica do Brasil, 

restrita a matas e campinas alagadas ao longo de rios (Candia-Gallardo et al., 2010). A espécie foi 

observada se alimentando de sementes, incluindo aquelas de bambu e gramíneas exóticas (como 

Brachiaria sp.), apresentando padrão de consumo semelhante ao observado em espécies do gênero 

Sporophila (Candia-Gallardo et al., 2010). Esta espécie ocorre no centro-oeste e norte do país, nos 

estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Pará. Três subpopulações, aparentemente 

disjuntas, são conhecidas: uma população no Parque Nacional das Emas e arredores (Goiás), uma 

na Chapada dos Parecis (Mato Grosso) e uma na Serra do Cachimbo (Pará) (Marini et al., 2024). 

Registros também foram feitos para o munícipio de Campos de Júlio, no Mato Grosso (SALVE, 

2025). Infere-se que a população total seja menor que 2500 indivíduos maduros, de modo que 

nenhuma subpopulação possui mais que 250 indivíduos maduros (Marini et al., 2024).  

Como a espécie é especializada em um habitat linear, raro e naturalmente fragmentado, a 

supressão de habitat é a maior ameaça a sua sobrevivência (Candia-Gallardo et al., 2010). O tipo 

de empreendimento que mais impacta os habitats da espécie são os empreendimentos hidrelétricos, 

visto que as áreas que eles inundam são preferencialmente as áreas alagadiças selecionadas pela 

espécie (Marini et al., 2024). Cinco Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH) já construídas no rio 

Juruena (PCHs Sapezal, Cidezal, Parecis, Rondon e Telegráfica) e uma rio Formiga (PCH Divisa) 

suprimiram cerca de 70% dos territórios conhecidos da espécie na Chapada dos Parecis (Candia-

Gallardo, com. pess., 2013 apud Marini et al., 2024). Os empreendimentos do Complexo 

Hidrelétrico do Juruena poderão suprimir os habitats de C. mesoleuca ao longo de 130 km 

contínuos. Além deste, diversos outros projetos são esperados na bacia do rio Juruena, todos em 

rios onde ocorre C. mesoleuca: rio Papagaio, Buriti, Sacre, Juína, Sangue, entre outros. Esta 

espécie foi classificada como altamente vulnerável a alterações ambientais ocorridas nas Áreas 

Protegidas (UCs) do Cerrado (Marini et al., 2024). Assim, C. mesoleuca foi categorizada como 

Em Perigo (EN), pelo critério C2a(i). 

 

 

https://www.wikiaves.com.br/wiki/passeriformes
https://www.wikiaves.com.br/wiki/thraupidae


2.3 Anodorhynchus hyacinthinus (arara-azul-grande) 

 

A. hyacinthinus é uma ave psittaciforme da família Psittacidae. No Brasil, esta espécie 

ocorre em subpopulações aparentemente isoladas ao norte (Pará), centro-leste do país (Maranhão, 

Piauí, Bahia, Tocantins e Goiás) e centro-oeste, no Pantanal (Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) 

(Guedes, 2002; Guedes et al., 2008; Presti et al., 2015; WikiAves, 2025). Habita bordas de floresta 

tropical, savanas com palmeiras e matas secas e abertas com florestas de galeria (Silveira et al., 

2021). No Pantanal, a espécie é considerada altamente especializada, alimentando-se 

principalmente das castanhas do acuri (Schelea phaleata), presente em cerca de 94% de todas as 

observações alimentares (Guedes, 1993; Antas et al., 2010). Já a árvore do manduvi é a espécie 

escolhida em 90% das vezes pela arara-azul-grande para nidificar.  

Historicamente, sua distribuição sempre foi restrita aos locais com disponibilidade de ocos 

para reprodução e de palmeiras que compõem a maior parte de sua dieta (Antas et al., 2010). Por 

essa razão, necessita de grandes áreas naturais em que ocorra oferta alimentar durante o ano todo, 

ainda que em locais específicos (Antas et al., 2010). Localidades com ocorrência de Attalea 

phalerata (acuri) são capazes de manter grupos de araras-azuis o ano inteiro, enquanto locais com 

ocorrência de Acrocomia totai (bocaiuva) recebem bandos de araras apenas em determinadas 

épocas do ano (Guedes, 2011). Tanto o acuri quanto o manduvi possuem baixa tolerância ao 

alagamento. Por esse motivo,  os habitats adequados para as três espécies (arara-azul, acuri e 

manduvi) estão concentrados nas regiões norte e sul do bioma, uma vez que a região central do 

Pantanal (sub-região do Paiaguás) é sujeita a inundações mais intensas (Oliveira et al., 2021). 

Dessa forma, o centro do Pantanal pode funcionar como uma barreira geográfica, o que explicaria 

as diferenças genéticas entre as subpopulações do norte e do sul (Presti et al., 2015).  

No Pantanal Norte, a espécie habita extensas matas com Attalea phalerata (acuri), como 

observado na Reserva Particular de Patrimônio Natural Sesc Pantanal, onde foi encontrada a maior 

abundância da espécie. Porém, está ausente ou ocorre em baixas concentrações em áreas onde 

predominam cerrado, cambarazais e planícies inundáveis (Antas et al., 2010). No Pantanal Sul, 

ocupa tanto bordas como interior de formações florestais (Guedes, 1993; Antas et al., 2010), como 

cordilheiras e capões com predomínio de cerrado em diferentes estágios, podendo ser vista, 

também, em áreas abertas (pasto nativo ou cultivado) (Guedes, 2011). Estimativas indicam que 

existiam em torno de 5000 indivíduos no Pantanal, sendo 4200 no Pantanal do Mato Grosso do 

https://www.wikiaves.com.br/wiki/psittaciformes
https://www.wikiaves.com.br/wiki/psittacidae


Sul e 800 no Mato Grosso; 1000 indivíduos no Brasil Central, e aproximadamente 500 indivíduos 

na região amazônica (Guedes et al., 2008). No entanto, esses dados são oriundos de comunicações 

pessoais em reuniões, não sendo possível rastrear a confiabilidade da sua origem e dos métodos 

utilizados nesses levantamentos. Na Serra do Amolar e em Corumbá, foi registrado Índice Pontual 

de Abundância de 0,08 e 0,055, respectivamente (Rodrigues, 2021; Ponço, 2016). 

Embora o tráfico tenha sido uma preocupação no passado, não há indícios de que ainda 

seja uma ameaça importante. Porém, a conversão da vegetação nativa em áreas de agropecuária 

coloca em risco os ambientes de alimentação e nidificação da espécie, além de queimadas e 

instalação de hidrelétricas (Vicente; Guedes, 2021). Estimativas de perda de habitat apontam que 

entre 2002 e 2017, a espécie perdeu 11,3% de seu habitat adequado disponível no Pantanal e 9,7% 

de seu habitat na Amazônia e Brasil Central (Silveira et al., 2021). Considerando que a perda de 

habitat nos anos subsequentes ocorra de forma linear, estima-se uma perda de habitat de 39% para 

o Pantanal e 21% para Amazônia e Brasil Central, suspeitando uma redução populacional nas 

mesmas taxas para as respectivas subpopulações, entre os anos de 2002 e 2036 (Silveira et al., 

2021). Assim, suspeita-se que, em média, a taxa de redução para a população brasileira seja de 

34% em três gerações (entre os anos de 2002 e 2036), considerando passado e futuro, devido à 

perda na qualidade do habitat. Dessa forma, A. hyacinthinus foi categorizada como Vulnerável 

(VU) pelo critério A4c. 

 

2.4 Sporophila beltoni (patativa-tropeira) 

 

S. beltoni é uma espécie endêmica do Brasil, considerada migratória no país (Somenzari et 

al., 2018). Ocupa habitats bastante específicos durante a reprodução, como campos de gramíneas 

com arbustos densos associados a florestas de araucárias (guamirinzal ou vassoural). Ocupa 

elevações que variam entre 650 e 1700 m (Silveira et al., 2021). Indivíduos sexualmente ativos de 

S. beltoni chegam aos seus sítios reprodutivos (do nordeste do Paraná ao nordeste do Rio Grande 

do Sul) em meados de outubro e partem no final de janeiro, desaparecendo completamente na 

primeira semana de março. Evidências sugerem que indivíduos dessa população alcançam, com 

outras espécies de Sporophila, o sul de Minas Gerais e estados vizinhos, sendo estes possíveis 

locais de invernada. O centro do estado de São Paulo parece ser uma área de passagem ou descanso 

durante a migração (Repenning; Fontana, 2013). Registros fotográficos confirmam esse padrão e 



representam o primeiro registro dessa espécie para a Bahia (WikiAves, 2016). Há registros de 

reprodução da espécie no Brasil. 

Durante o período não reprodutivo, desloca-se para, em áreas de Cerrado, em São Paulo e 

Minas Gerais, chegando à Bahia e Goiás. Dados de observação em campo indicam declínio linear 

de 50,9% no número de casais reprodutivos entre 2011 e 2021. Esta espécie é muito sensível às 

perturbações ambientais. A área reprodutiva sofreu perda de habitat de 21%, entre 2010 e 2020 e 

a espécie sofre grande pressão do tráfico de animais silvestres. A perda de habitat ocorre tanto nas 

áreas reprodutivas quanto nas áreas de invernada, sendo causada principalmente pela expansão 

agrícola (sobretudo Pinus spp., eucalipto, soja) e construção de hidrelétricas (Repenning; Fontana, 

2013). Nas áreas de invernada do Brasil Central (Triângulo Mineiro) ocorre ainda a substituição 

dos campos hidromórficos para extração de argila refratária (Lopes et al., 2009). Dessa forma, S. 

beltoni foi categorizada como Em Perigo (EN) pelo critério A2abcd. 

 

2.5 Sporophila cinnamomea (caboclinho-de-chapéu-cinzento) 

 

S. cinnamomea é uma espécie migratória que ocorre em toda a região Centro-Oeste, 

Sudeste (exceto Espírito Santo) e Sul; e em parte do Norte (Rondônia e Tocantins) e Nordeste 

(apenas Ceará) (Silveira et al., 2023). Reproduz-se no Rio Grande do Sul e em Mato Grosso do 

Sul (Lemos, 2014; 2016) e, após a reprodução, migra em direção ao norte, até o centro-sul 

brasileiro (Sick, 1997; Jaramillo, 2019). Habita áreas com capinzais altos, densos e úmidos em 

meio ao campo ou em áreas pantanosas, ricas em espécies herbáceas (Krügel et al., 2013). 

Alimenta-se preferencialmente de sementes de gramíneas (Jaramillo, 2019). 

Nas áreas reprodutivas, é ameaçada pelo tráfico de aves silvestres, perda de habitat, 

instalação de parques eólicos na Serra do Sudeste e pela mineração de carvão (Krügel et al., 2013). 

Nos pontos de parada para alimentação e repouso ao longo de suas rotas migratórias, há perda de 

habitat (Carrano, 2008). As perdas de habitat ocorrem principalmente pela introdução de 

gramíneas exóticas, drenagem das áreas úmidas, pastejo, substituição de áreas naturais por 

eucalipto, Pinus spp. e arroz, além de queimadas anuais (Jaramillo, 2019). Devido às atividades 

agrícolas, também há contaminação por agrotóxicos (Jaramillo, 2019). 

Considera-se que a perda de habitat e a perda populacional não ocorrem na mesma 

proporção, sendo a perda populacional menos acentuada, aproximando a espécie do limiar para 



categorização como Vulnerável pelo critério A4c. Dessa forma, S. cinnamomea foi categorizada 

como Quase Ameaçada (NT). 

 

2.6 Sporophila hypochroma (caboclinho-de-sobre-ferrugem) 

 

S. hypochroma ocorre localmente na Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil; nos 

estados de Rondônia, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais e Rio 

Grande do Sul (Silveira et al., 2023).  Apesar de sua distribuição aparentar ser ampla, a espécie é 

rara e ocorre de forma bastante fragmentada (inclusive fora do Brasil). A espécie habita capinzais 

altos, adjacentes a pântanos ou a outras áreas abertas. Sua reprodução é claramente restrita a 

capinzais de baixas altitudes e sazonalmente úmidos. Ocorre até 1100 m de altitude e alimenta-se 

de sementes de gramíneas (Jaramillo; Bonan, 2019). Reproduz-se no Uruguai e Argentina entre 

dezembro e fevereiro (Roda e López-Lanús, 2008; Jaramillo e Bonan, 2019). Sua área de invernada 

atinge a porção centro-leste da Bolívia e o Norte e centro do Brasil (Ridgely; Tudor, 2009). Não 

há registros de reprodução da espécie no Brasil e é considerada espécie migratória neste país 

(Somenzari et al., 2018). Entretanto, suspeita-se que a espécie utilize o sudoeste do Rio Grande do 

Sul como área reprodutiva (Manoel Viana, São Borja, Uruguaiana, Barra do Quarai) (M. 

Repenning, com. pess., 2021). 

No Brasil, registros para o Rio Grande do Sul estão distribuídos entre outubro e fevereiro, 

e para o Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, entre junho e novembro (WikiAves, 2016). Em Goiás, 

foi registrado no Parque Nacional das Emas em outubro (Sick, 1997). Na região norte do país, foi 

registrado nos afluentes do rio Mamoré, em Rondônia, em junho (Whittaker, 2004), e no Tocantins, 

no município de Dueré, em outubro (Dornas et al., 2013). Há incidência de ameaças sobre a área 

de invernada e de possível reprodução da espécie, como a substituição de capinzais com sementes 

por arrozais, sobrepastejo e silvicultura (Pinus spp.). Além disso, o táxon também é alvo de tráfico. 

Apesar das ameaças, estas não parecem capazes de levar a espécie aos limiares de risco de extinção 

em um futuro próximo. Dessa forma, S. hypochroma foi categorizada como Menos Preocupante 

(LC). 

 

 

 



2.7 Sporophila hypoxantha (caboclinho-de-barriga-vermelha) 

 

S. hypoxantha ocorre na Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia e Brasil (Silveira et al., 

2021). É uma espécie migratória com padrão de deslocamento pouco conhecido. No Brasil, ocorre 

nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Reproduz-se em Santa Catarina (Franz, 2012), Paraná, 

Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul (em Terenos) (M. Reppenning, com.pess., 2021). Habita 

pradarias altas e úmidas, em terrenos com suaves depressões ao lado de encostas com gramíneas, 

em manchas de gramíneas altas ao lado de estradas, geralmente próximo a áreas alagadas ou pontos 

úmidos adjacentes aos campos, até 1100m de altitude. Alimenta-se de sementes de gramíneas 

(Jaramillo, 2019).  

Quatro subpopulações globais foram identificadas com base em vocalizações: uma 

residente (Argentina - Formosa), três migratórias (Argentina- Entre Ríos, Argentina- Corrientes e 

Brasil - Santa Catarina). Uma subpopulação adicional, porém incerta, foi identificada na Bolívia 

(Areta; Repenning, 2011). Dados baseados no acompanhamento de 69 ninhos, entre 2007-2010, 

em Santa Catarina, indicaram que a reprodução no Brasil ocorre entre novembro e fevereiro. A 

ampla área de distribuição no Brasil não reflete necessariamente o bom estado de conservação da 

espécie, uma vez que muitos dos registros podem representar apenas indivíduos em trânsito. 

A grande pressão de captura e o tráfico, principalmente sobre machos, representam 

ameaças nas áreas reprodutivas no sul do Brasil (Straube et al., 2004; Machado, 2009; Franz et al., 

2013), mas também nas áreas de invernada, onde pode ser ainda maior devido as chances de 

capturada de grandes bandos (G.A. Bancke, com. pess., 2021). Também é ameaçada pela perda de 

habitat, seja ela pelo cultivo de soja e girassol, pela pecuária ou pelas queimadas frequentes. Nas 

áreas de invernada, constatou-se impactos como drenagem e exploração de argila refratária nos 

campos hidromórficos (Lopes et al., 2009). A projeção da perda de habitat, baseada nos dados de 

sensoriamento remoto (passado) e em um modelo de suavização exponencial (futuro), indicam 

perda de 21,5% de "Formações Campestres" e de "Campos Alagados e Áreas Pantanosas" ao longo 

de 10 anos, quando consideradas perdas no passado e futuro (2015-2025), até 1100 m de altitude, 

no polígono da área de reprodução da espécie. Dessa forma, S. hypoxantha foi categorizada como 

Quase Ameaçada (NT). 

 

 



2.8 Sporophila maximiliani (bicudo-verdadeiro) 

 

S. maximiliani ocorre nas Guianas, Venezuela, Colômbia, Bolívia e Brasil, em áreas 

alagadas, brejos, banhados, veredas, baixadas de rios sazonalmente inundadas, especialmente onde 

há concentração de ciperáceas (Marini et al., 2023). Normalmente, é encontrada próxima à água 

em áreas arbustivas adjacentes a pântanos (matas ciliares), bem como em vegetação alta emergente 

de rios, pântanos e lagos; também pode ocupar áreas abertas e antropizadas, como plantações de 

arroz (Straube; Urben-Filho, 2008), pastagens úmidas e áreas com gramíneas altas e úmidas 

(Jaramillo, 2011). Pouco se sabe sobre sua dieta natural, exceto que consome sementes; 

normalmente é encontrado em pares e não forma bandos. Não há informações sobre sua 

reprodução. É uma espécie residente (Jaramillo, 2011). 

A espécie possui distribuição disjunta. Uma subpopulação ocorre nas Guianas, Venezuela, 

Colômbia e norte do Brasil, enquanto a outra ocorre na parte central do Brasil e Bolívia (Ubaid et 

al., 2018). Atualmente, ocorre nos estados de Rondônia (Cerejeiras), Mato Grosso (Comodoro e 

Itiquira) e Goiás (Chapadão do Céu). Os registros recentes são raríssimos (Straube; Urben-Filho, 

2008; WikiAves, 2018). Suspeita-se que a população brasileira esteja próxima da extinção na 

natureza, apesar de existirem centenas de milhares de indivíduos legalizados em cativeiro. Com 

base no conhecimento sobre os registros da espécie, descrições de abundância e área de extensão 

de ocorrência, estima-se um número entre 1.000-2.499 indivíduos maduros para a população 

global. Infere-se que a população brasileira certamente não é maior que 250 indivíduos maduros e 

cada subpopulação não possui mais que 50 indivíduos. A população da Bolívia, que sofre menor 

pressão de caça, pode ser a origem de alguns registros recentes no oeste do Brasil, principalmente 

na região do Pantanal (Ubaid et al., 2018).  

A captura para tráfico e criação em cativeiro, para abastecer o comércio ilegal, 

especialmente pelo seu alto valor de mercado, é a principal ameaça à espécie (Ubaid et al., 2018), 

sendo a perda de habitat uma ameaça secundária (Jaramillo, 2011). No Brasil, acredita-se que a 

maior pressão tenha sido a captura dos indivíduos para cativeiro, uma vez que a espécie ocorre em 

áreas abertas e até mesmo alteradas. Entretanto, o tráfico causou importante redução populacional 

na maior parte de sua distribuição brasileira (Straube; Urben-Filho, 2008). Portanto, S. maximiliani 

foi categorizada como Criticamente em Perigo (CR), pelo critério C2a(i). 

 



2.9 Sporophila melanogaster (caboclinho-de-barriga-preta) 

 

S. melanogaster é uma espécie endêmica do Brasil que habita capinzais altos, adjacentes a 

depressões úmidas ou inundadas, de 850 a 1.400 m de altitude (M. Repenning, com. pess., 2021), 

e alimenta-se de sementes de gramíneas. Toda a população migra (Rovedder et al., 2013), sendo 

considerada espécie migratória dentro do território nacional (Somenzari et al., 2018). Toda a 

população reprodutiva está confinada nos campos de altitude do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (Campos de Cima da Serra) (Rovedder et al., 2013). No Rio Grande do Sul, distribui-se 

amplamente no Parque Estadual do Tainhas, sendo uma de suas principais áreas de reprodução 

(Belton, 1994; Bencke et al., 2003 apud Bencke et al., 2006). Atinge seu sítio reprodutivo entre 

outubro e novembro, e entre fevereiro e março voa para o norte em busca de regiões mais quentes 

e úmidas (Rising, 2011; Azpiroz et al., 2012). A região de Jaguariaíva, no Paraná, parece ser usada 

como parada durante a migração (Carrano; Ribas, 2000). Registros fotográficos sugerem que a 

presença desta espécie é restrita ao período entre setembro e março em Tocantins, Goiás, Minas 

Gerais e São Paulo (WikiAves, 2016). 

As principais ameaças à espécie incluem perda de habitat (substituição de áreas nativas por 

pecuária, agricultura, drenagem de áreas alagadas, construção de barragens e gramíneas invasoras), 

uso de agrotóxicos (Fontana; Repenning, 2020), além da captura e comércio ilegal (Machado, 

2009). A perda de habitat ocorre tanto nos pontos de parada para alimentação e repouso, ao longo 

das rotas migratórias (Carrano; Straube, 2008), quanto nas áreas reprodutivas, onde campos e 

banhados dos quais a espécie depende (Campos de Cima da Serra, especialmente no município de 

Vacaria, Rio Grande do Sul) foram drenados e/ou aterrados para cultivo agrícola (principalmente 

maça e alho). Além disso, diversas áreas onde a espécie era registrada desapareceram devido à 

construção de açudes ou barragens (Fontana et al., 2008). Estima-se que mais de 30% de seu 

habitat tenha se perdido apenas para as culturas de soja e Pinus spp. Nas áreas de invernada, 

constatou-se impactos como drenagem e exploração de argila refratária nos campos hidromórficos 

(Lopes et al., 2009). 

A projeção da perda de habitat, baseada nos dados de sensoriamento remoto (passado) e 

em um modelo de suavização exponencial (futuro), indicam perda de 33,3% de "Formações 

Campestres" em 10 anos, quando consideradas perdas no passado e futuro (2015-2025), no 

polígono da área de reprodução da espécie (Silveira et al., 2023). Suspeita-se que a espécie esteja 



reduzindo sua população na mesma proporção. Dessa forma, S. melanogaster foi categorizada 

como Vulnerável (VU) pelo critério A4c. 

 

2.10 Sporophila nigrorufa (caboclinho-do-sertão) 

 

S. nigrorufa é uma espécie migratória que ocorre no leste da Bolívia e centro-oeste do 

Brasil (Jaramillo, 2011). Os registros resumem-se a poucos locais tanto na Bolívia (Jaramillo, 

2011) quanto no Brasil (Lima, 2008). No Brasil, ocorre nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso 

do Sul. A população concentra-se especialmente em Vila Bela de Santíssima Trindade, no Mato 

Grosso (De Luca et al., 2009). Registros recentes em áreas fora de Vila Bela de Santíssima 

Trindade são pontuais e de um único indivíduo. A espécie habita paisagens abertas e campos 

úmidos no Pantanal (Lima, 2008). Há pouca informação sobre a espécie: sabe-se que se alimenta 

de gramíneas e ao menos parte da população global parece ser migrante, permanecendo na Bolívia, 

onde supostamente se reproduz, entre outubro e dezembro, ficando ausente entre julho e outubro 

(Jaramillo, 2011). 

Esta espécie é rara e de ocorrência local. Estudos na Bolívia indicaram a densidade local 

de 2 indivíduos/km² na área de ocupação da espécie (Jaramillo, 2011). Utilizando-se a densidade 

populacional estimada para a Bolívia, a população brasileira seria de cerca de 5.480 indivíduos 

maduros nos 2.740 km² de área de ocupação da espécie no Brasil. Assim sendo, estima-se que o 

tamanho da população é menor que 10.000 indivíduos maduros, estando todos concentrados em 

uma única subpopulação. A espécie não se adapta a ambientes alterados, a população é pequena e 

parece estar em rápido declínio devido à expansão da agropecuária sobre os campos limpos (Marini 

et al., 2024), especialmente devido à sua limitada área de distribuição. Além disso, por ser rara e 

pouco conhecida, a espécie pode, eventualmente, atrair atenção de colecionadores de aves. Além 

disso, a principal área de concentração da espécie no Brasil não é protegida. Assim, S. nigrorufa 

foi categorizada como Vulnerável (VU) pelo critério C2a(ii). 

 

2.11 Sporophila palustres (caboclinho-de-papo-branco) 

 

S. palustris é considerada espécie migratória no Brasil e ocorre também na Argentina e 

Uruguai (Somenzari et al., 2018); apesar disso, seus movimentos não são totalmente conhecidos 



(Silveira et al., 2021). No Brasil, ocorre nas regiões Sul (Rio Grande do Sul e Paraná), Sudeste 

(São Paulo e Minas Gerais), Norte (Tocantins e Pará) e em toda região Centro-Oeste. A espécie 

ocorre do nível do mar até 1.100 m de altitude, alimenta-se de sementes de gramíneas, e reproduz-

se no nordeste da Argentina, extremo sul do Brasil (Rio Grande do Sul, em Uruguaiana, Manoel 

Viana, Margarida do Sul, litoral e extremo sul), Uruguai e possivelmente no sudeste do Paraguai 

durante a primavera e o verão austral.  

Para reprodução, necessita de áreas úmidas bem preservadas, com capinzais altos e solo 

úmido (Vizentin-Bugoni et al., 2013). S. palustris se reproduz entre dezembro e fevereiro 

(Vizentin-Bugoni et al., 2013; Jaramillo, 2019). Em áreas de invernada, habita áreas com capinzais 

úmidos ou secos do Cerrado. O limite norte de seu sítio de invernada é a região do Bico do 

Papagaio, norte de Tocantins (Dornas et al., 2013). É provável que os indivíduos que ocupam áreas 

de invernada brasileira reproduzam-se no Brasil. A espécie foi registrada em bandos com outras 

espécies do mesmo gênero na Amazônia e no Brasil Central (Sick, 1997), e foi observada em 

bandos de mais de 1.000 indivíduos forrageando em pastagens na Bacia do rio Araguaia no sudeste 

do Pará em meados de setembro de 2009, 2010 e 2013 (Cavarzere et al., 2015).  

O sobrepastejo nos campos naturais, a invasão de espécies exóticas e o avanço da 

silvicultura e monoculturas de grãos são as principais ameaças à espécie. Nas áreas de invernada, 

constatou-se impactos como drenagem e exploração de argila refratária nos campos hidromórficos 

(Lopes et al., 2009, G. Malacco, com. pess., 2013). Áreas úmidas são, ainda, substituídas por 

plantações de arroz e podem estar sujeitas a queimadas excessivas. A projeção da perda de habitat, 

baseada nos dados de sensoriamento remoto (passado) e em um modelo de suavização exponencial 

(futuro), indicam perda de 21,4% da vegetação campestre e campos alagados em 10 anos, quando 

consideradas perdas no passado e futuro (2015-2025), no polígono da área reprodutiva da espécie. 

Suspeita-se que a redução populacional seja na mesma proporção, aproximando a espécie do limiar 

para categorização como Vulnerável pelo critério A4cd. Dessa forma, S. palustris foi categorizada 

como Quase Ameaçada (NT). 

 

2.12 Sporophila ruficollis (caboclinho-de-papo-escuro) 

 

S. ruficollis é uma espécie migratória que ocorre na Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai 

e Brasil (Jaramillo, 2019). No Brasil, ocorre de forma esparsa, com registros nas regiões Sul (RS 



e PR), Sudeste (SP, MG e ES), Centro-oeste (MS, MT e GO), Norte (TO, PA, RO e AM) e Nordeste 

(MA) (Silveira et al., 2021). Apesar de ser escassa no Brasil, pode ser localmente numerosa em 

algumas áreas, como em Vila Bela da Santíssima Trindade, no Mato Grosso e Pantanal de 

Nhecolândia, no Mato Grosso do Sul (Bencke; Dias, 2013), no período de invernada. Habita 

pradarias altas e antigas; algumas vezes, ocorre próximo a valas úmidas ou em áreas com 

gramíneas próximas a estradas e alimenta-se de sementes de gramíneas. Inverna nos campos e 

capinzais inundáveis do Pantanal e do Cerrado e sua transição para a Amazônia (Bencke; Dias, 

2013; Jaramillo, 2019).  

É pouco sensível a certo grau de alteração de habitat nas áreas de invernada, ocupando, por 

exemplo, bordas de mata e plantações de arroz, mas necessita de áreas úmidas naturais para 

reprodução. No Brasil, reproduz-se apenas no Rio Grande do Sul, em uma área restrita da fronteira 

oeste do estado (Barra do Quaraí, Uruguaiana, Quaraí e Alegrete) (Bencke; Dias, 2013). A espécie 

chega a seu sítio reprodutivo no final de novembro e lá permanece até dezembro. Foi observada 

em bandos interespecíficos juntamente com seus congêneres da Amazônia e do Brasil Central 

(Sick, 1997), compondo bandos mistos, representados principalmente por Sporophila bouvreuil, e 

forrageando em pastagens na bacia do rio Araguaia no sudeste do Pará em meados de setembro de 

2009, 2010 e 2013 (Cavarzere et al., 2015).  

S. ruficollis é ameaçada pelo declínio continuado na qualidade de seu habitat em função da 

substituição de áreas naturais por pecuária e culturas agrícolas (soja, girassol, eucalipto e Pinus 

spp.), queimadas e contaminação por agrotóxicos (Jaramillo, 2019). Embora possa ser tolerante a 

certas alterações de habitat, em estudo realizado na Província de Santa Fé, Argentina, a espécie 

não foi registrada em áreas com mais de 60% de conversão agrícola (Bencke; Dias, 2013). É 

comumente capturada para comércio e manutenção em cativeiro (Jaramillo, 2019), mas a pressão 

de captura não parece ser muito relevante. Assim, a espécie aproxima-se de Vulnerável, pelo 

critério B1b(iii), mas não atende aos demais subcritérios. Dessa forma, S. ruficollis foi 

categorizada como Quase Ameaçada (NT). 

 

3 Considerações finais 

 

A Tabela 1 resume os trabalhos que reportaram Índice Pontual de Abundância e outras 

métricas de abundância e diversidade para as espécies do PAN. Devido à escassez de estudos, 



também foram incluídos dados de espécies de Sporophila sp. que não são contempladas pelo PAN. 

Por essa razão, destaca-se a necessidade de estudos de monitoramento de longo prazo para 

monitoramento de populações de todas as espécies aqui tratadas, a fim de direcionar de forma 

apropriada as ações de conservação. 



 

Tabela 1 – Métricas de abundância e diversidade encontradas na literatura científica para as espécies selecionadas do PAN. 

IPA: Índice Pontual de Abundância; IFR: Índice de Frequência Relativa; DBT: Diversidade Beta Total. 

Espécie Localização IPA IFR DBT Abundância Referência 

Pandion haliaetus Anchieta, ES 0.0042 - -  Dario et al. (2010) 

Parque Nacional de Ilha Grande, PR 0.0022 - -  Juvenal (2010) 

Rio Paraná, PR 0.04 - -  Ramos (2010) 

Lagoa do Sumidouro, MG 0.007 - -  Pandoan; Souza (2013) 

Sub-bacia do Guaporé, Bacia Amazônica - 0.13 -  Castilheiro (2014) 

Bacia do Rio Grande, MG 0.005 - -  Mafia (2020) 

Serra do Amolar, Pantanal, MS 0.015 - 0.00064  Rodrigues (2021) 

Santa Cruz, ilha do Tarará, Tefé, AM  0.06    Castro et al. (2024) 

Anodorhynchus 

hyacinthinus 

Pantanal, Corumbá, MS 0.055 -   Ponço (2016) 

Serra do Amolar, Pantanal, MS 0.08  0,00045  Rodrigues (2021) 

Conothraupis 

mesoleuca 

Chapada dos Parecis, MT    ~ 40 

indivíduos 

Candia-Gallardo (2010) 

S. hypoxantha Pontal do Paranapanema, SP  0.006   Beyer (2006) 

S. beltoni Parque Nacional da Serra da Canastra, MG 0.0038    Reis (2015) 

S. hypoxantha 0.0019    

S. cinnamomea 0.0013    

S. melanogaster 0.0019    
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